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SITUAÇÃO PATRIMONIAL – RECEITA

Contas de resultado:

Receitas e despesas
As contas de resultado têm duas características inerentes: transitoriedade (é zerada a 

cada término de exercício) e dinamismo.
Para apurar o resultado do exercício é necessário haver um confronto entre receitas e 

desprezas, que mostrará o lucro ou o prejuízo.
Teoria claudiana: identificar, classificar e compreender o que será feito.
Todo fato tem, no mínimo, duas contas. Ex.: uma empresa recebe um veículo por doação. 

Há duas contas envolvidas, o veículo e a doação recebido; o veículo é ativo, a doação rece-
bida é receita; a receita é um ganho que deixa a empresa mais rica.

O patrimônio precisa gerar riqueza para o dono, o patrimônio é estático e representa a 
situação líquida, e a receita e despesa são dinâmicas.

Desempenho econômico

Os elementos diretamente relacionados com a mensuração do resultado do exercício são 
as receitas e as despesas.

Apuração do Resultado do Exercício
Despesas devedoras	  | 	 Receitas
90				    | 	 100 	  Confronto: lucro de 10. Receitas > Despesas.
100			    | 	 90	  Confronto: prejuízo de 10. Despesas > Receitas.
O resultado do exercício é usado como medida de desempenho ou como base para 

outras avaliações, tais como o retorno do investimento ou resultado por ação.
A metodologia definida para o confronto das receitas com as despesas é originada do 

regime de competência.
O regime da competência, o que importa é o fato gerador., independentemente se houve 

entrada ou saída de dinheiro.
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Ex.: um imóvel foi alugado em janeiro, mês em que o locatário utilizou o imóvel, porém, 
só realizou o pagamento em fevereiro. Janeiro é o mês da receita, porque foi o momento em 
que o locatário usufruiu do bem, mesmo tendo pago no mês seguinte. Debita contas a rece-
ber, credita despesas com aluguel. 

Ex2: Um incêndio, em dezembro, queimou um galpão de uma empresa, que levou 60 dias 
para levantar o prejuízo, descobrindo o total de 2 milhões. A despesa ocorreu em dezembro, 
quando houve o incêndio e não em fevereiro quando a contabilidade conseguiu mensurar 
o prejuízo.

Este regime de escrituração dispõe que somente será considerada como receita para 
apuração do resultado aquela ganha no período, independente de recebimento ou não, e 
como despesa aquela incorrida, consumida, utilizada, no período não importando se foi 
paga ou não.

As receitas e as despesas podem ser apresentadas na demonstração do resultado de 
diferentes maneiras, de modo a serem prestadas informações relevantes para a tomada de 
decisões econômicas.

Por exemplo, é prática comum distinguir os itens de receitas e despesas que surgem no 
curso das atividades usuais (operacionais) daqueles que não surgem (outras despesas ou 
receitas).

O objetivo dessa separação é demonstrar o que é rotineiro e o que não é rotineiro (ganho, 
como doações ou venda de algum bem). 

As contas de receitas e despesas são transitórias e somente deverão conter registros 
durante o exercício social da empresa, assim, elas devem possuir saldo zero no início de 
um novo período social. Transitoriedade das contas.

Por esta razão é feito o encerramento das contas de resultado, e por consequência, é 
apurado o desempenho econômico da entidade.

             ARE
Despesas | Receitas
Entende-se por período ou exercício social o prazo operacional que uma empresa leva 

para apurar o seu resultado e apresentar as suas demonstrações contábeis.
Na contabilidade um exercício social é o período de um ano, não necessariamente o 

exercício deve coincidir com o ano civil, mas normalmente tem que ter 12 meses.
Ex.: Empresa comprou um veículo em julho, utilizou por cinco anos e o vendeu em dezem-

bro do quinto ano.
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A apuração deve ocorrer de julho até o final do exercício, ou seja, 31 de dezembro (o 
início é 1 de janeiro).

Receitas

Receitas são aumentos nos ativos (potencial), ou reduções (exigibilidade) nos passivos 
(dinâmicas), que resultam em aumentos no patrimônio líquido, exceto aqueles referentes a 
contribuições de detentores de direitos sobre o patrimônio.

Deixa a empresa mais rica.
Ex.: empresa obteve empréstimo: duas contas envolvidas. Debita caixa e credita emprés-

timos a pagar. Não houve alteração no PL. 
Todo aumento no PL deixará a empresa mais rica, mas não significa que seja receita, pois 

a receita deve estar vinculada às atividades da empresa.
Integralização de capital ao aceitar um novo sócio, que entrou com dinheiro. Há aumento no 

ativo e no PL, mas não é considerado receita. Assim como, as demais contas que compõem o 
PL: capital social, reserva de capital, ajuste da avaliação patrimonial e reserva de lucro.

As contas de receitas são ingressos, fontes de recursos ou direitos para a empresa, 
devido a isto elas produzem uma variação positiva no resultado, isto é, aumentam o resultado.

As receitas quando registradas afetam indiretamente o Patrimônio Líquido da empresa 
para mais.

Receita - Natureza credora - Origem de recursos - Diminui por débito- Aumenta por cré-
dito - Ganho econômico

Receita (ganho nas atividades sem sócios) - Aumenta o resultado - Aumenta o PL (deixa 
a empresa mais rica) - Aumenta o ativo - Diminui o passivo.

Ex.: Empresa teve receita de 100 com alugueis recebidos e não teve despesa teve um 
lucro de 100. O lucro constará no PL como lucro acumulado. Debita banco e credita aluguel, 
como a receita é transitória, será encerrada e constará no PL. No PL as contas são patri-
moniais, dessa forma, irá constar a conta lucro ou prejuízo acumulado. Sabendo isso, toda 
receita aumentará o ativo ou diminuirá o passivo. 

Exemplo de receita que diminui o passivo: uma empresa com 400 de ativo, 350 de pas-
sivo e 50 de PL em determinado momento de suas atividades recebe perdão de dívida de 50. 
Surgirá uma receita de 50, diminuindo o passivo para 300 e o ativo continuará em 400. Na 
apuração do resultado constará como lucro acumulado de 50.

Uma dívida de 10 mil com perdão de 1 mil reais diminuirá o ativo em 10 mil e o passivo 
em 9 mil e mil reais será a receita que aumentará o PL, pois o ativo diminuiu mais do que o 
passivo. Houve um ganho de mil reais pela não saída do dinheiro.

As receitas e as despesas são dinâmicas porque toda receita aumenta o resultado, por 
consequência, aumenta o PL, aumentando o PL ou diminuindo o passivo.
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A definição de receita abrange tanto receitas como ganhos. 
A receita surge no curso das atividades ordinárias (normal) de uma entidade e é desig-

nada por uma variedade de nomes, tais como vendas, honorários, juros, dividendos, “royal-
ties” e aluguéis.

Ganhos representam outros itens que se enquadram na definição de receita e podem ou 
não surgir no curso das atividades ordinárias da entidade.

Ex.: A empresa possui investimentos em outras empresas. O dono da empresa, será o 
detentor dos lucros da empresa, avaliada agora no valor pago por esse comprador de 100% 
da empresa somados aos lucros obtidos pela empresa em suas atividades. Ganho na equi-
valência patrimonial, para que o patrimônio equivalha ao investimento.

Ganhos incluem, por exemplo, aqueles que resultam da venda de ativos não circulantes, 
como imobilizados e intangíveis.

A definição de receita também inclui ganhos não realizados financeiramente.
Por exemplo, os que resultam de ganhos na reavaliação de títulos e valores mobiliários 

negociáveis e na equivalência patrimonial.
A intenção da diferenciação de receita e ganho é que no momento da divulgação das 

informações sobre o resultado econômico os usuários tenham conhecimento da composição 
do resultado, separando o que é algo normal e rotineiro de entradas atípicas, que possivel-
mente não se realizarão no ano seguinte. 

Segundo o regime da competência, as receitas devem ser reconhecidas no momento 
do fato gerador, ou seja, entrarão na apuração do resultado do exercício em que elas foram 
ganhas (REALIZADAS), por isto são classificadas em:

•	 Receita GANHA e recebida
•	 Receita GANHA e não recebida

O que importa é ganhar a receita e não receber.
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��Este material foi elaborado pela equipe pedagógica do Gran Online, de acordo com a aula prepa-
rada e ministrada pelo professor Claudio Zorzo. 
A presente degravação tem como objetivo auxiliar no acompanhamento e na revisão do conteúdo 
ministrado na videoaula. Não recomendamos a substituição do estudo em vídeo pela leitura exclu-
siva deste material.


